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O primeiro número da «Boletim do Mili- 
tante» surge hoje revestido de um significado 
muito especial para os militantes que se batem, 
verdadeiramente, por uma Pátria Socialista. 
Comemora-se o 1.º de Maio. 

No ano em que o MPLA decidiu realizar 
o seu 1.º Congresso e criar o Partido da classe 
operária. comemorando o dia consagrado aos 
Trabalhadores de todo o mundo, este «Boletim 
do Nºilitante» procura ser o primeiro de uma 
série que contribuirá para a formação e infor- 
mação revolucionária de todos os camaradas a 
quem ele é dedicado. 

E dire o 

A escolha desta data para a inauguração 
do «B.M.» foi feita por ela coincidir com uma 
JORNADA muito significativa para todos os 
produtores, no ano em que se distinguirá o 
Militante do MPLA e se temperará, a partir 
deste, o MILITANTE DO PARTIDO. 

O «BM» que aparece hoje não é — nem 
procura ser — uma ideia definitiva, um 
documento com forma e conteúdo acabado. 


A mudança progressiva da natureza do seu” 


conteúdo, o seu melhoramento contínuo, é um 
objectivo que se pretende, uma evolução neces- 
sária. O que vai ser, o que deve ser o «BM» 
depende não só da capacidade dos que se 
encontram mais estreitamente ligados à sua eia- 
boração, mas também, e sobretudo, é função 
do que verdadeiramente crítico e criador lhe for 
dirigido, sob a forma de recomendação, suges- 
tão ou parecer. 

- Deste modo, fica expressa a responsabili- 
dade de cada Militante, de cada. leitor, no 
aperfeiçoamento sistemático do «Boletim»; a 
necessidade imperiosa, por parte de todos os 
que fazem a Revolução, da critica aos seus 
defeitos e carências; a obrigação das estru- 
turas e dos responsáveis do MPLA, de fazerem 
uma apreciação quotidiana do «BM». 


Este ano, o 1.º de Maio é o segundo come- 


-morado na Angola independente ! E o facto 


deste dia corresponder ao passo político-ideoló- 
gico transcendente — que representa a Realiza- 
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ção do Primeiro Congresso do MPLA e a Criação 
do Partido — dá-lhe um sentido revigorado. 

Na República Popular de Angola destrói-se 
o sistema de exploração ! 

A nossa participação nesse processo, con- 
tribui para a cristalização do significado inter- 
nacionalista do 1.º de Maio. Na medida em que 
se alarga a zona da Revolução, limita-se a da 
Contra-Revolução e, consequentemente, abrem- 
-se novas perspectivas à luta dos trabalhadores | 
subjugados ao capital, aos regimes de explo-, É 
ração fascistas, racistas e coloniais. É 

Em Angola, na República Popular de An- 
gola, luta-se, sob a direcção do MPLA, por uma 
sociedade justa para aqueles que tudo produ- 
zem! Portanto, neste 1.º de Maio, ao realçar-se 
essa realidade, auxilia-se o desenvolvimento da 
consciência de classe que foria o Militante Re- 
volucionário. 

Esse Militante (o militante consciente dos 
seus direitos e deveres; com a visão clara dos 
objectivos que a Revolução deve alcançar ; 
cumpridor e fiel à linha política do MPLA; que 
coloca os. interesses do povo acima dos inte- 
resses pessoais ou de grupos, que realmente 
tem amor ao povo e tem sempre as massas 
populares como ponto de partida e de chegada 
da sua acção), é o militante do MPLA, o verda- 
deiro camarada, o provável militante do Partido. 

O «BM» procurará, pois, encontrar nesses 


-camaradas o seu campo de acção e, em con- 


junto com eles, buscar as formas de trabalho 
mais adequadas a cada fase e etapa da nossa 
luta pela Democracia Popular e pelo Socialismo, 
tendo sempre em conta a rica experiência do 
MPLA e as realidades angolanas. 

Aos ataques inevitáveis da reacção, às 
ameaças do imperialismo internacional, respon- 
deremos adequadamente ! Enriquecidos com a 
experiência forjada durante os longos anos « 
luta; tendo em conta os ensinamentos das 
lutas por oútros povos; guiados pelo Mar- 
xismo-Leninismo e tendo como guia o camarada 
Presidente Agostinho Neto, a nossa Vitória é 
Certa ! 


PÁGINA 4 


ç ao 
ng eg 


É SIM UMA. 
DE CLASSES, 


AFIRMOU O CAMARADA PRESIDENTE NO GRANDIOSO comício 
REALIZADO NO DIA 1.º DE MAIO — DIA INTERNACIONAL DO TRABALHADOS; 


O Primeiro de Maio foi assinalado em Angola 
inteira por comícios, desfiles, comemorações despor- 
tivas e outras. : 

Em Luanda, o acto central que teve lugar na 
Praça Primeiro de Maio, culminou com a condecora- 
ção dos Trabalhadores de Vanguarda do Plano Piloto 
de Emulação Socialista lançado pela UNTA. 

Os trabalhadores que 
foram: 

MARIA ISABEL FRANCISCO, do ramo Alimen- 
tação, Bebidas e Tabacos, da Huíla. 

FRANCISCO VIEIRA, do ramo Turismo, Hotela- 
ria e Similares, de Cabinda. 

JOSÉ SAMBAMB!, do ramo Pescas e Derivados, 
de Benguela. 

FRANCISCO JANOTA, do ramo Madeiras e 
Mobiliário, de Luanda. 

MARIA VIOLANTE MÓNICA DA COSTA, do 
ramo Indústria Têxtil, Vestuário e. Calçado, de Mo- 
câmedes. 


JOSÉ DOMINGOS BERNARDO, do ramo da 


indústria Metalúrgica, de Luanda. 

JOÃO TAVARES AFONSO, do ramo Saúde e 
Assistência, de Cabinda. 

ADRIANA EMÍLIA CHILOMBO, do ramo Indús- 
tria Têxtil, Vestuário e Calçado, do Huambo e o ca- 
marada Presidente foi condecorado como o 1.º Tra- 
balhador de Vanguarda. 

Foram também atribuídas Menções Honrosas a: 

Caminho de Ferro de Moçâmedes — Movimento 
de Tráfego — Huíla Moagem ex-Venâncio — Luanda. 

Sorefame -— Benguela (pelo trabalho voluntário 
da apoio às indústrias em emulação). 

Secretarias provinciais do Huambo e Huíla (pela 
sua eficiência no controlo dos dados de produção). 

Camarada José Pocuta — operário da Jomar 
— Cabinda. 

Camarada Eduardo Chinhama-—Moagem Aliança 
—— Huila (primeiro trabalhador a assinar o compro- 
misso individual de emulação). 


receberam a medalha - 


Francisco António Tchiwana -— Grande Hotel — 
Huíla (que só não foi nomeado Trabalhador de Van- 
guarda por ter transitado para a Comissão de Inter- 
venção do Hotel). 

Além da entrega das medalhas e diplomas, teve 
lugar um enorme desfile de cerca de 70 mil trabalha- 
dores, de carros alegóricos, das organizações. de 
massas e dos camaradas estrangeiros que trabalham 
connosco no âmbito do internacionalismo proletário. 

Tomaram a palavra os camaradas Aristides 
Van-Dúnem, Secretário Gera! da UNTA, a Trabalha. 
dora de Vanguarda Isabel Francisco e o camarada 


Presidente. 


O DISCURSO DO CAMARADA PRESIDENTE: 


«Camaradas membros do Comité Central do 
MPLA. 


Camaradas do Secretariado da UNTA. 
Membros do Corpo Diplomático. 
Membros do Governo. 
Camaradas trabalhadores. 
Compatriotas e camaradas. 


Como habitualmente, não serei longo. Gos- 
taria apenas de salientar a importância deste. 
acto, que é um acto celebrado em todo o Mundo. 
Em todos os países do Mundo, no dia Primeiro 
de Maio, festejam os trabalhadores as suas vitórias, 
as sucessivas vitórias que têm sido alcançadas, 
para o progresso, para o bem-estar e para felicidade 
da Humanidade. 

Em todos os países hoje, há festividades que 
estão a ser realizadas e nós congratulamo-nos que, ' 
neste momento, e após a conquista da nossa inde-. 
pendência, possamos também, aqui em Luanda, e | 
em todas as cidades de Angola, celebrar o Primeiro - 
da Maio. BR 


“apenas da vontade dos trabalhadores, 
- também, de outros factores, como por exemplo, o 
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Felicito os camaradas da UNTA, pela boa orga- 
fiização desta reunião, na Praça Primeiro de Maio, 
a maneira como se organizou o desfile, a maneira 
como foram atribuídas distinções aos trabalhadores 
destacados, às: empresas destacadas e aos traba- 
lhadores de vErsuarda. 

Particularmente agradeço que me tenham tam- 
bém distinguido, com uma distinção que não sei se 

A nossa Revolução está em marcha. Nós vamos, 
dia: à dia, conquistando a consciência de que o 


Povo Angoiano pode realizar a Revolução, pode: 


conseguir. os resultados que desejar, podemos ir para 
o Socialismo e, pequenas organizações como esta, 
hoje, rostram a nossa capacidade, a nossa possi- 
bilidade de fazer com que o Povo Angolano, de facto, 
conquiste àquela posição, em África e no Mundo, 
que nós todos ansiamos. 

Foram aqui distinguidos alguns operários, alguns 
trabalhadores e algumas empresas. Outros não tive- 
ram essa distinção. Mas nós compreendemos que, 
depois do colonialismo, depois de todo o desgaste, 
provocado pelo colonialismo não é fácil o aumento 
da produção que nós necessitamos. E, esta Campa- 
nha de Emulação mostrou que os operários, os 
camponeses da nossa terra, são capazes de realizar 
mais trabalho, do que têm realizado até agora. 


É claro, o aumento da produção não depende . 


apenas da vontade dos operários, não depende 
Depende, 


equipamento. 
Será que as fábricas e as fazendas, que não 
produziram o suficiente, tinham o equipamento ne- 


cessários ? Algumas fábricas talvez não tivessem. 


equipamento. Depende também, das matérias-prí- 
mas. Será que havia matérias-primas em toda parte, 
para facilitar a produção ? Eu creio que não. .... 

No campo, as próprias condições climáticas 
também influenciam a produção. 


Portanto, não é só a vontade dos trabalhadores. . 


E eu creio que a maior parte dos trabalhadores têm 
essa vontade. Não é só a vontade que permite uma 
maior produção. Mas é necessário que, realmente, 
haja o desejo e haja a compreensão completa da 
necessidade de produzir mais, de aumentar a produ- 
tividade, mesmo quando o equipamento não é sufi- 
ciente, mesmo quando algumas condições não são 
preenchíveis. 

Vamos, de uma maneira revolucionária, corrigir 
aquelas deficiências que ainda temos, no nosso 
País,, em vários sectores. 

Estamos a preparar o nosso Congresso, Breve- 
mente, iniciaremos as nossas discussões, sobre as 
teses que serão apresentadas. Um dos temas prin- 
eipais a discutir no Congresso do MPLA, é a criação 
do Partido, Partido de vanguarda, Partido da Classé 
Operária. E precisamos estar claros sobre o que é 
o Partido da Classe Operária, e quem é que deve 
pertencer a esse Partido, quem é que deve dirigir 
esse Partido. 

- Hã algumas ideias confusas, que nós esclare- 
cemos no momento devido. Alguns camaradas que 
confundem a vanguarda operária com vanguardas 
que não são nada operárias. São vanguardas de 
outro tipo. 

Nós temos de estudar de! facto o marxismo- 
«jeninismo, absorvê-lo bem nas nossas consciências, 
fazer com que ela seja aplicado, de uma maneira 
conveniente, no nosso País. Copiar só o que se faz 


nos nutros países socialistas não chega. Temos que - 


aproveitar 6 exempio dós outros países, a experiên- 
cia adquirid; ao longo de dezenas de anos, mas não 
copiar, não copiar sirnplesmerite porque isso é extre- 
mamente perigoso. Nós poderemos conduzir o nosso 
Povo a uma situação pouco desejada e, em vez de 
melhorarmos a nossa organização, nós podemos 
piorá-la. 
REVOLUÇÃO NÃO É DIVISÃO 


Nós temos sempre falado do fraccicnismo no 
seio do MPLA. Aqui, em Luanda, especialmente e 
por razões bem objectivas, continua a florescer o 
fraccionismo. 

Fraccionismo é um mal que divide, a organiza- 
ção, divide o Povo e nós, neste momento, necessi- 
támos de unidade Nacional. 

O MPLA não é, como alguns camaradas pensam, 
uma organização ultrapassada. Não é! Tem impor- 
tância actualmente. É o elo que liga todos aqueles 
que querem reconstruir o País. 

Não podemos dividir, nem segundo as raças 
nem segundo as tendências políticas ou religiosas, 
nem segundo as regiões. Devemos tudo fazer para 
unir, cada vez mais, para que o Povc Angolano tra- 
balhe como um só bloco, dentro do nosso continente, 
para salvaguardar a independência, para realizar a 
Revolução. E todas as classes patrióticas são cha- 
madas a contribuir, para realizar a Revolução. 

Temos de colocar a Classe Operária na direcção 
do País, direcção ideológica, direcção política. Mas 
isso não significa que as outras classes, os campo- 
neses, os pequeno-burgueses, sejam afastados das 
tarefas essenciais para o progresso do nosso País. 

Nós temos de manter esta unidade, sob uma 
direcção apropriada. Mas dirigir, não quer dizer ficar - 
sozinho. Não quer dizer que a Classe Operária se 
isole, não quer dizer que as outras classes não con- 
tribuam para a reconstrução do País. E a grande 
virtude da Classe Operária será reunir todo o Povo, 
reunir todas as outras classes patrióticas reunir as 
raças, reunir todos. os homens de Angola, em torno 
da idéia da Revolução e, fazer com que todos possam 
participar no processo revolucionário. 

Já alguma coisa têm sido feita. 


Dto MD oie se gts. É -. É s Pp DS ex 
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o que é à  Devoluçda à ? A Revolução é aquilo 

que nós temos feito. É a tra=síerência dos bens 
materiais, das mãos dos capitalistas. para as mãos 
do Povo, de maneira que esses bens se transformem 
em bens sociais da Nação. 
- Revolução é alfabetizar. Revolução é defender 
O País. Revolução é aumentar a produção, é fazer 
com que haja bens materiais que sejam suficientes 
para o Povo. 

Revolução. não é divisão. Revolução não ô 6 
conflito entre indivíduos, entre grupos. É sim uma 
luta de classes. O conflito não resolve. Necessitamos, 
sim, firmemente, seguramente, fazer com que haja 
uma direcção justa, uma direcção da Classe Operá- 
ria, mas não dividir, não dividir o Povo. A divisão é 
perigosissima quer para a nossa defesa, quer em 
relação ao progresso do País. 

Os camaradas sabem que ainda temos, no 
nosso País, alguns restos de bandos fantoches. Há 
grupos de bandidos, quer no Norte quer no Sul, 
que estão a agir contra a nossa população, contra 
o nosso Povo, contra os nossos interesses. E nós 
precisamos de, mais uma vez, fazer um esforço físico, 
para derrotar esses bandos e, podermos garantir 
a segurança e a paz, sob a base do progresso, para 
o nosso País. Esses bandos existem porque têm 
bases no exterior, têm bases no Zaire, têm bases na 
África do Sul, ou melhor na Namíbia. E é graças ao 
apoio logístico que eles recebem que têm a capaci- 
dade, Funao hoje, de nos aíacar, de vez em uno. 


O que é que nós devemos fazer? A defesa, mais 
apropriada contra esses bandos é fazer com que todo 
Pova participe da defesa. 

* Nós falamos muito de defesa, mas é essarbiár Se 
nós não defendermos, militarmente o nosso Pasí, nós 


. perdemos a independência, nós perdemos esta pos- 


sibilidade de chegar ao socialismo, perdemos toda a 
possibilidade de progresso. Temos, portanto, que or- 
ganizar todo Povo para a defesa do País. 

E nós pensamos que o melhor método é orga- 
nizar a ODP, a Organização de Defesa Popular, que 
ultimamente foi colocada sob a direcção de patriotas 
provados, patriotas que são reconhecidos, patriotas 
que têm dado a sua vida para a defesa do País, quer 
Comité 4 de Fevereiro. E sob a sua orientação, nós 
dizer, os camaradas que até agora pertenceram ao 
poderemos garantir, em cada sanzala, em cada kim- 
bo, em cada cidade, a defesa contra os bandidos 
que ainda contiunam a atacar-nos. E, os activistas 
do MPLA, os trabalhadores devem dar suficiente im- 
portância a esta questão de defesa. Não é uma ques- 
tão de nome. Não-basta que nós, com palavras, fale- 
mos de Revolução. É preciso defender, primeira- 
mente, aquilo que já conquistamos a nossa indepen- 
dência. E, só na independência e na paz, é que nós 
poderemos ter o progresso que deseiamos. Sem 
paz, sem segurança em cada lavra, em cada sanzala, 
em cada cidade, nós não faremos a Revolução, 
porque não teremos tempo, senão para nos defen-. 
dermos dos inimigos. E os camaradas sabem quais 
são as forças que estão a ser reunidas, perto de 
Angola, para nos atacar provavelmente. 

Sabem que está-se a fazer concentração de tropas, 
tanto no Zaire, como na África do Sul. E nós temos 
de dar e prestar atenção a estes movimentos do 
inimigo, que são movimentos que podem, no futuro, 
comprometer a tranquilidade dentro do nosso País. 
Claro que os países que estão a intervir, nesta con- 
centração de tropas, podem ter a certeza de que, 
se o nosso território for invadido, por alguma força 
militar, nós não hesitaremos em tomar as medidas 
adequadas contra cada um dos países que partici- 
parem, aqueles que têm interesses aqui e querem 
conservar os seus interesses, aqueles que têm rela- 
ções diplomáticas connosco, e, que querem conser- . 
var as relações diplomáticas. Nessas condições: não 
será possível mantê-las, se algum passo for dado 
contra o nosso País, ou contra o nosso Povo, Nós 
vamos defender, de uma maneira adequada, o País 
que nós temos independente e soberano, desde o dia 
11 de Novembro. 

Creio, camaradas, que este Primeiro de Maio, 
um Primeiro de Maio que demonstrou a força dos 
trabalhadores, a capacidade organizativa, que nos 
demonstrou como é possível avançar no trabalho, 
por meio da emulação, como é possível aumentar 
a produção, deve também mostrar-nos que o Povo 
unido, o Povo “unido pode defender-se. Portanto, 
vamos organizar a ODP em todos os locais, em 
todas as províncias, em todas as fábricas, em todas 
as fazendas, em todas as sanzalas, em cada kimbo, 
organizar as unidades da ODP, para nos defendermos 
se os bandidos vierem atacar-nos. 

Insisto, portanto, camaradas, que nesta fase 
devemos fazer esforços, para manter a Unidade 
Nacional. Não dividir. Dirigir sim, mas não dividir. 


Um só Povo! 

Uma só Nação ! 

A Luta Continua ! 
A Vitória é Certa! Ê 
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“ORGANIZAR 


TODO O POVO PARA A DEFESA 


1.º DE MAIO 
— UM MARCO DECISIVO DA LUTA DOS POVOS 


Com q triunfo da Revolução Burguesa em quase 
todo o planeta, à medida que se toram tormando e 
crescendo as novas classes exploradoras da burgue- 
sia, foi nascendo, também, e aumentando, o prole- 
tariado mundial, como consequência inerente ao 
próprio capitalismo. 

O proletariado, constituído pelos operários e 
camponeses assalariados, conforme progrediu o capi- 
lismo, tornou-se uma parte cada vez mais importante 
de todo o Povo Trabalhador, sendo formado pelas 
classes mais consequentes e revolucionárias. 

O capitalismo, que por derrubar o sistema de 
exploração feudal, constitui um avanço importante 
para a humanidade trabalhadora, E conforme as mas- 
sas populares foram tomando consciência dessa rea- 
lidade, à medida que o proletariado se foi organizando 
e iniciando as suas primeras batalhas começou o 
longo pesadelo da burguesia, 

A história da luta do proletariado por reivindi- 
cações justas e, particularmente, do seu combate 
pela Democracia Socialista, realiza uma sucessão de 
sacrifícios, de derrotas e vitórias, recuos e avanços, 
na senda sinuosa de sangue, suor e lágrimas. 

Ao longo dessa luta tenaz e persistente, quando 
o proletariado se lançou contra os seus inimigos de 
classe cada vez mais eficazmente e sobretuuo quando 
principiou a auxiliar-sse com a teoria científica do 
marxismo-leninismo, duros golpes, alguns mortais, 
foram infringidos na propriedade privada e nas rela- 
ções capitalistas. Uma nova aurora, prometedora, 
começou a despontar para os trabalhdores; — a so- 
ciedade socialista! 7 


A O 1.º DE MAIO, É UM MARCO NESSA LUTA ! 


Efectivamente, dado que nos países da América 
do Norte — nos E, U. A. e Canadá —- a indústria 
se desenvolve rapidamente, foi-se com o mesmo 
ritmo tornando cada vez mais numeroso e forte, ali, 
o proletariado industrial, logo as primeiras grandes 


“lutas operárias deram-se nesses países. 


Na Europa, sobretudo na Inglaterra, França e 
Alemanha ,os operários desenvolviam já, também, 
batalhas determinantes por uma série de objectivos, 
entre eles, e principalmente, o da conquista de uma 
jornada de trabalho mais curta. 

A contenda que opôs mais ferozmente a bur- 
guesia ao proletariado, foi pois, durante cinquenta 
anos, desde 1800, a fixação de dia de trabalho com 
a duração de 10 horas. Contudo, logo que foram 
alcançados os primeiros êxitos, a consciência de 
classe dos operários evoluiu, e a luta continua 


para a redução do número de horas diárias de tra-. 


balho para oito dias. 

No norte da América, para alcançar essa rei- 
vindicação, & classe operária desencadeou numerosas 
greves em todos os ramos da indústria capitalista. 

Em Chicago, nos E.U.A., no dia 1 de Maio de 


1886, a «A Federação dos Trabalhadores dos E.U.A. 


e Canadá», decretou que se fizesse uma grandiosa 
GREVE GERAL, como última forma de forçar o capital 
a concordar com as 8 horas de trabalho diárias. 

Esse dia tornou-se histórico: escuro para a 
burguesia, luminoso para os exploradores de todo 
o Mundo! 

Respondendo ao apelo da Federação, em poucos 
dias, mais de 500 mil operários declararam-se em 
greve, paralizando milhares de sectores. A «ordem» 
capitalista foi duramente atingida na primeira grande 
prova de força do proletariado. 

Face a essa situação, e tomada de pânico, a 
burguesia resolveu pôr os instrumentos repressivos 
do Estado capitalista em acção. Assim, quando no 
dia 3 de Maio, cerca de 1 200 operários se manifes- 
tavam ne fábrica de onde tinham sido prepotente- 
mente despedidos, a polícia capitalista — mandada 
pelo Governo burguês — disparou sobre a multidão, 
ferindo centenas de operários, um deles mortalmente. 

Como resposta, no dia seguinte, uma enorme 
multidão veio para'a rua protestar; mas a indignação 
popular foi afogada num banho de sangue. Apesar 
da burguesia ter feito calar, momentâneamente, as 
vozes de protesto, não calou o pensamento, que a 
partir daí venceu: a idéia da justeza da luta pro- 


letária. 
As vitimas dos massacres de Chicago, conhe- 
cidas por — «Mártires de Chicago» —, foram as 


primeiras vítimas da classe operária, que conscien- 


“em 
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temente deram a sua vida pela libertação de toda 
a classe. Contudo não serão choradas : serão lem- 


bradas e citadas, pelo seu exemplo e pelo impulso 


importante que deram à causa trabalhadora ! 


A força das manifestações operárias dc primeiro 
de Maio, levaram a que se consagrasse esse dia 
aos trabalhadores de todo mundo, como reconhe- 
cimento inequívoco da luz que ele lançou aos pro- 
dutores de todo o mundo, sobre os caminhos da 
liberdade. 


Por isso ele é simultâneamente um dia de festa 
e um dia de luta. 


Por isso, comemorar o Primeiro de Maio, fazendo 
dele uma jornada de trabalho, de estudo e debate, 
de luta contra o imperialismo e as ideias burguesas, 
é prestar uma homenagem à luta por uma causa em 
que se empenhavam várias gerações de operários 


em todo o mundo, que contando essencialmente com 


“ag suas forças e com.a solidariedade internacionalista, 


caminham firmes parã.os, mesmos objectivos. 


O Povo de Angola comemora este 1.º de Maio, 
tendo em conta os objectivos a atingir este ano, pela 
sua independência completa e pela Democracia Po- 
pular e o Socialismo. . PRA de 


Tal como nos disse o camarada Presidente há 
precisamente um ano, «A Praça 1.º de Maio está 
vermelha (...) Temos em frente as figuras de Marx, 
de Engels, de Lenine, que são os teóricos da constru- 
ção socialista no mundo (...) o 1.º de Maio que nós 
celebramos aqui nestas novas condições, siquiada 
para nós alguma coisa». 


Meditemos profundamente, todos, no que ele 
significa este ano para nós, e avancemos decididos 
na luta que continua, até à vitória final. 


UMA NOVA ATITUDE NO TRABALHO 


Um novo tipo de herói está a surgir em An- 
gola: o herói do trabalho, o herói da produção, da 
Reconstrução Nacional. Temos muitos heróis da guer- 
ra, os guerrilheiros, os camaradas das FAPLA, que 
deram o sangue pela independência de Angola, e 
que continuam ainda hoje a arriscar a vida na defesa 
da Pátria. Tivemos pioneiros heróicos, assim como 
camponeses que deram a vida por uma Angola livre. 

Hoje temos um novo herói, que dá o suor pela 

. Pátria, pelas melhores condições de vida do nosso 
povo. 


UMA NOVA ATITUDE NO TRABALHO 
UM TRABALHADOR DESTACADO 


O Camarada Lourenço Bento Cristóvão, tecelão 
na TEXTANG desde 1974, é um desses heróis. Nas- 
ceu em Pungo-Adongo, no Concelho de Cacuso da 
Província de Malanje, a 14/9/1957. Tem, portanto, 
" menos .de 20 anos. E trabalha desde os 13 anos, 
quando era ajudante de encadernação no jornal «An- 
gola-Norte», de Malanje, e ganhava 7,50 escudos 


por dia. Naquele tempo estudava de manhã e traba- . 


| lhava à tarde. Chegou até o 1.º ano da Escola Técnica. 
Tornou-se depois telefonista dos serviços de 


Agricultura e Florestas, ganhando 20 escudos por dia. 

Em 1973 foi para o Dondo, onde trabalhou um” ano 
nã SATEC, onde começou como aprendiz de.tecelão. 
e chegou a ganhar até 80 escudos por dia. No co- 
meço de 1974, enviados da Textang foram à SATEC 
com muitas promessas para atrair trabalhadores.. 
Prometiam até 150 por dia, refeitório, transporte, uma 
série de regalias. Muitos vieram, abandonando o seu 
emprego. Em Luanda verificaram que era tudo men- 
tira. Pagavam nada mais que 80 Escudos por dia e as 
tais regalias não existiam. Muitos regressaram ao. 
Dondo. Outros não puderam, haviam abandonado | 
tudo e não tinham como voltar atrás. Ficoram e se su- 


jeitaram às condições impostas. Entre estes estava | 


o Cda. Lourenço. ; 
Hoje a sua situação é melhor. Ganha 4.750 
kwanzas por mês. Mora no Sambizanga, relativa- 
mente perto da Textang. Mas como mora lá no alto, 
e a Textang é cá embaixo, perto do porto, todos os 
dias desce o morro para ir trabalhar. Leva 20 minu- 
tos no trajecto a pé. Com as chuvas, o caminho por 
onde passa está em péssimas condições, aguardando 
reparações. 
Com o seu salário, Lourenço tem que susten- 
tar mulher, uma filha de 4 meses e 4 irmãos menores. 
O irmão mais novo tem 4 anos, o mais velho 13. E 
Lourenço paga 750 kwanzas de Tenda; por 2 quartos 


muma casa de madeira, sem água nem luz. Paga a 


renda à proprietária. Com os 4 contos que lhe sobram 
do salário, seria difícil manter a grande família, não 
fosse a ajuda providencial da sua mãe, que ainda 
mora em Malanje e que periódicamente vem a Luan- 
da e lhe traz a fuba para o funge. Com um pouco 
de peixe que compram no Mercado do São Paulo, os 
familiares vão sobrevivendo. 
O único rendimento na casa é o salário de Lou- 
renço, seus irmãos são menores, devem ir estudar. 
Sua mulher, com a filha pequena, não pode trabalhar. 
São, portanto, 7 pessoas a viver com os 4.750 ' 
kwanzas mais a fuba que a mãe traz de Malanije. 
Lourenço fala português e fala kuimbundo. Como 
trabalha em turnos que variam, não pode estudar. 
Poderia pedir para trabalhar em um turno fixo-e ter 
papo um horário livre para estudar. Mas faltamilhe 
os papéis escolares, que teria de ir buscar na Repar- 


" tição escolar de Malanje. 


FAR ES OR O PORRA an TR 
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Lourenço Bento Cristóvão foi o trabalhador mais 
destacado da Textang nesse plano experimental de 
3 meses de Emulação. Em Fevereiro, conseguiu a 
maior produção com os seus teares. Em Março, par- 
ticipou dos actos da visita do Camarada Fidel Castro, 
com isso perdendo alguns dias de trabalho. Por isso, 
neste mês não foi o tecelão de maior produção indi- 
vidual. Ficou em segundo, mas na soma de Fevereiro 
e Março, continuava em primeiro lugar. Neste 1.º de 
Maio, com a maior produção total nos 3 meses, foi 
para a tribuna como o trabalhador mais destacado da 
Textang. 

O segredo da sua maior produtividade com as 
máquinas, segundo ele próprio, é muito simples. É 
uma questão de maior empenho, maior dedicação e 
esforço. Lourenço não fuma, e o tempo que deixa de 
perder com o cigarro, dá-lhe já uma certa vantagem 
sobre os fumantes. Dedica grande esforço e está 
sempre atento, para tirar dos teares o máximo de 
rendimento. Não é só; Lourenço já tem 4 anos de 


prática na profissão, e isso conta também. Mas não 


é o fundamental, pois há gente com muito mais anos 


“de prática e mener produtividade. O fundamental, diz 


ele, é o esforço, a dedicação, o cuidado constante. 


DIFICULDADES 


O Cda. Lourenço e os responsáveis sindicais e 
do MPLA na Textang, concordam que os principais 
problemas com que se debatem é o do abastecimen- 
«toe o do transporte. 

Em Abril, as chuvas inundaram vários sectores 
da empresa. As obras do porto novo obstruiram os 
esgotos que permitiam o escoamento das águas 
para o mar. E as águas, descendo do morro, acumu- 
laram-se com barro e areia nos pontos baixos, inun- 
dando a secção de estampagem e destruindo o re- 
feitório. A estampagem teve que parar, e o refeitó- 
rio, cheio de barro, as cadeiras e mesas destruidas, 
deixou de servir. Os trabalhadores passaram a tra- 
balhar sem refeições. 

No dia em que conversamos com o Cda. Lou- 
renço, ele apenas havia comido um pão desde que 
começara a trabalhar, às 7 horas da manhã. E já eram 
mais de 3 horas da tarde. 

Existe uma cooperativa de consumo dos traba- 
lhadores da Textang. Mas como não têm recebido 
abastecimento, os trabalhadores enfrentam grandes 
problemas. Muitas faltas são justificadas com a ne- 


-Ccessidade de «ir para as bichas comprar alguma 


coisa». A média de faltas, segundo os responsáveis 
sindicais e do Movimento, é da ordem dos 9 por 
cento. Todo dia, cerca de 100 trabalhadores, dos 
1.100 que trabalham na Textang, estão ausentes. 
As justificativas mais frequentes são a busca de 
abastecimento e a falta de transporte. Óbitos também 
são justificativas frequentes, 

A Textang dispõe de 2 camiões. São eles que 
servem, tanto para buscar ou levar material (maté- 
ria prima, produtos), quanto para transportar Os tra- 
balhadores. Há muitos trabalhadores que moram no 
Prenda, na Samba, isto é, do outro lado de Luanda, 
Para chegar a pé ao trabalho são necessárias umas 
2 horas de caminhada. Depois disso, aguentar 8 ho- 
ras de trabalho, é muito cansativo. 


- 


UMA NOVA ATITUDE 


Apesar de todas essas dificuidades, os trabalha- 
dores da Textang cumpriram com os Índices de pro- 
dução estabelecidos para o Plano Experimental de 


Emulação Socialista. E o tecelão Lourenço Bento 
Cristóvão, destacou-se com a maior produção in- 
dividual. 

O reconhecimento pelo esforço no trabalho, o 
estímulo constante a uma nova atitude diante do tra- 
balho e da produção, são um dever dao inilitante, de 
todo militante, em todo lugar. 

E o primeiro estímulo é o exemplo. Os militar- 
tes têm que estar entre os melhores trabalhadores. 
E ser bom trabalhador não é apenas produzir mais; 
resé ser também bom companheiro para com os 
demais, ser solidário, estar preocupado com a manu- 
tenção das máquinas, com melhorar as condições e 
as relações de trabalho, com a elevação do nível polí- 
tico e cultural dos trabalhadores. 

As atitudes negativas diante do trabalho são 
naturais depois de séculos de exploração, de tra- 
balho escravo, de trabalho forçado, do «contrato», em 
que o trabalho significava opressão e não libertação! 
As realidades passadas pesam na consciência dos 
mais velhos, dificultando que o trabalho reconquiste 
toda a sua dignidade de actividade essencial e liber- 
tadora do homem. Também há o pano de fundo da 
realidade socio-económica de Angola. A agricultura 
de subsistência ainda condiciona grande parte das 
mentalidades. E isso significa que muitos não vêm 
a necessidade de produzir mais do que aquilo que lhe 
é estritamente necessário para a família. Demonstra-o 
o facto de muitos quererem que os produtos fiquem 
pertencendo aos próprios trabalhadores que os pro- 
duziram. 

Só um longo e constante trabalho político de 
consciencialização permitirá transformar as mentali- 
dades e eliminar as atitudes negativas diante do tra- 
balho. O reconhecimento daqueles que mais se des- 
tacam no trabalho, o estímulo moral que representa 
reconhecé-los publicamente como os novos heróis 
da Nação, é um facto importante nesse caminho. 

O MPLA e os militantes devem constantemen- 
t2 investigar as razões das atitudes negativas, e com; 
batê-las com conhecimgnto de causa, para eliminar 
aos poucos as barreiras que ainda impedem o traba- 
lhador de ver no trabalho a sua libertação, o seu 
progresso, a sua dignidade, a sua plena realização 
como ser homano. 

O AUMENTO DA PRODUÇÃO E DA CONS- 
CIÊNCIA ESTÃO INTERLIGADOS! 


' x 


raGINA :O 


ORGANIZAÇÃO 
PREPARAÇÃO DO 1º CONGRESSO DO M. R LA. 


] 

— No mesmo âmbito da formação de quadros 
para o Congresso e a iundação do Partido, realizou- 
-se a 28 de fabril, na Escoia- do Farudo : a aberiura 
da 1.º Reunião Nacional! Preparatoria para O riimeiro 
Congresso. Ao tomar a paiavia, O Camaraga Lucio 
Lara explicou que a Comissao Nacionai rreparatoria 
ainda não está constituica, pois a actuai comissão 
não contém elementos dos organismos de base. do 
MPLA, carência essa que é preciso superar. 


Em preparação ao | Congresso do MPLA, a 
realizar no 3.º Trimestre deste ano, começou a tra- 
balhar a Comissão Preparatória Nacional, no dia 
284.77. 


A Comissão Preparatória do Congresso funcio- 
nará através da criação de um Secretariado Perma- 
nente, de 4 Comissões Nacionais (divididas em sub- 
-comissões) e de Comissões Provinciais. 


Foi distribuido um texto que será o primeiro 
material! de trabalho da Comissão Nacional, 


Eis o conteúdo, desse- texto - 


Na sua Hi Reunião Plenária, o Comité Central 
do MPLA, verificou a necessidade de convocar o | 
Congresso do MPLA. 


Para a concretização desta directiva, encarregou 
o Bureau Político de nomear uma Comissão organiza- 
dora que deverá apresentar o plano de preparação 
do Congresso, as normas para a ordem de trabalhos 
“do Congresso e a convocatória do Congresso. 


O Congresso é o órgão máximo do MPLA. 
Funciona ao escalão da Nação, com delegados elei- 
tos a todos os níveis. Tem competência para esta- 
belecer, rever e modificar o Programa, os Estatutos, 
a linha política do MPLA, eleger o Comité Central, 
e o Presidente do MPLA. 


A tradição profundamente democrática do 
MPLA e as altas funções atribuídas a este orgão, 
levaram o Comité Central a recomendar medidas, 
com vista à realização de um Congresso verdadeira- 
mente representativo. 


Assim, além de recomendar o desencadeamento 
de um amplo movimento organizativo, deporativo 
e medidas visando a elevação da consciência poltico- 
“ideológica dos militantes do MPLA, recomenda tam- 
bém que, até, a realização do Congresso, se faça 
uma vasta campanha de explicação e mobilização 
à sua volta, explicando a todos os militantes quais 
os objectivos que se pretendem, atingir. 


Loge deveremos encarar a organização do Con- 
gresso, tendo em vista a sua preparação que segure 


a planificação, orientação e discussão dos diferentes 
temas e a eleição dos delegados ao Congresso. 


Tendo em vista, também, o funcionamento do 
Congresso propriamente dito, em qualquer dos casos 
sos, surgirão tarefas com carácter político-ideológico 
organizativo e surgirão, também, tarefas de caráctes 
técnico. 


A preparação do Congresso : 


A participação activa e consciente de todos 
os militantes na preparação do Congresso, o que 
garantirá a sua representatividade, obriga a existên- 
cia de comissões de preparação, a todos Os níveis 
e a todos os escalões. 


Porém, este trabalho tem de ser precedido pela 
elaboração de um regulamento geral que defina tuco 
o que se refira à organização do Congresso, desde 
a discussão, a nível de base, até à sua electivação, 
quais as realizações em cada escalão, os passos a 
seguir, os temas e documentos básicos a discutir; 
e quais as comissões de trabalho e sua estrutura. 


Terá pois de se estudar o processo de elabora- 
ção dos documentos de base e teses e qual o pro- 
cessamento das discussões, bem como a metodo- 
logia a seguir nos diferentes escalões. 


A Comissão de organização, compete fazer os 
seguintes documentos :; 


a) — Convocatória do Congresso: 
b) — Regulamento Eleitoral; 


O Regulamento deverá definir o processo das 
eleições, o sistema eleitoral, os escalões, o número 
de delegados a eleger nos diferentes escalões, tendo 
em conta o movimento de reorganização a iniciar-se 
no próximo mês. 


A indicação e orientação a dar aos temas, tais 
como a criação do Partido; política nacional de ha- 
bitação; lei urbana; política nacional de investigação 
científica e muitas outras questões, como a Reforma 
Agrária, necessitam de uma definição que se traduza 
em problemas concretos do nosso Povo. 


A indicação e orientação dos temas, deverão 
contribuir para uma posterior elaboração das teses. 


Por outro lado, a realização do Congresso, de- 
verá converter-se numa grandiosa campanha de 
trabalho ideológico e organizativo, que se traduze 
num poderoso salto em frente, na Revolução. 


Assim, deverão encontrar-se as formas concre- 
tas de organizar, no campo de agitação e propa- 
ganda, o sistema completo, eficaz de mobilização, 


sensibilização e consciencialização para o Congresso 
e suas tarefas preparatórias. 

É importante, desencaqear-se; desde já, toda 
uma séria de manifestações culturais, desportivas e 


outras actividades que permitam uma recolha de. 


fundos, necessárias para a realização do Congresso. 
Outras actividades deverao ser programadas e incen- 
tivadas como, por exemplo, jurmadas ae trabalho 
voluntário, visando apoiar a reanzação do Congresso. 


O acompanhamento constante de todas as 
actividades realizadas, por togo o País, para a rali- 
zação do Congresso e a sua divulgação imediata, 
pelos nossos órgãos de informação, deve ser uma 
preocupação da Comissão Qrganizadora- 


Tarefas de indole técnica. 


A concretização deste trabalho implica a exis- 
* tência de determinadas condições materiais, como 
por exemplo, sistema de comunicação, transportes, 
.etc., cujas necessidades carecem de ser planificadas. 


a As questões como planificar e assegurar todos 
RRREENSCimentos, as comunicações internas e exter- 
-nas, importação de equipamento tecnológico e a 
garantia da recreação dos convidados durante os 
tempos livres, deverão ed desde já a ser estu- 
dados e resolvidos. 


“O assegurar a sede do Congresso, o embeleza- 
mento da cidade e outros locais que possam vir a 
ser visitados, pelos convidados, são problemas que 
devem, também. começar a ser resolvidos de ime- 
diato. 


A realização do Congresso. 


Para assegurar e controlar todas as etividaçes 
“oficiais do Congresso será necessário organizar-se, 


] 
e 


” 


perfeitamente, a sua realização. É necessário também, 
programar-se e organizar-se toda uma série de activi- 
dades que se realize enquanto durar o Congesso e 
em torno dele. 


Estes são, portanto, em linhas gerais, as tarefas 
que esta Comissão Nacional, desde hoje, passa a 
encarar a sério, a dinamizar a resolver e a procurar, . 
em cada momento mobilizar todos os militantes que 
sejam úteis ao processamento desta realização de 
Congresso, para que ele venha a constituir um êxito, ÉS 


Nós não podemos deixar de frisar que uma das. 
tarefas fundamentais do Congresso vai ser O discutir 
sobre o problema da fundação do Partido, da criação 
do Partido, um Partido da Classe Operária, um Par- 
tido com a ideologia marxista-leninista. 


Este problema é um problema que, em si mesmo, 
envolve todo. o probiema da organização do nosso 
Movimento. É, por isso, simultaneamente às tarefas 
do Congresso, antecipando-se mesmo a estas tare- 
fas, se desencadea um movimento de reorganização 
do Movimento, no quadro, como nós sabemos, das 
preocupações manifestadas pelo Ill Plenário do 
Comité Central à cerca dos moldes antigos progra- 
mados na chamada circular número um que, eviden- 
temente, não satisfaz hoje à ampliação das tarefas 
organizativas. 


Portanto, todos nós, responsáveis que aqui esta- 
mos teremos gue encarar este dupló aspecto do 
problema que é um aspecto do problema que é um 
aspecto da preparação do Congresso, por um lado, 
e do reforço da organização do Movimento, por outro 
lado. E, podemos assim iniciar os nossos trabalhos». 


FORMAÇÃO TEÓRICA 


BREVE NOTA BIOGRÁFICA CONTENDO 
UMA EXPOSIÇÃO SOBRE O MARXISMO 


Karl Marx nasceu no dia 5 de Maio de 1818 em 
Trêves (Prússia renana). O seu pai, um advogado 
israelita, converteu-se em 1824 ao protestantismo. 
A: família, abastada, culta, não era revolucionária. 
Após ter terminado o liceu de Trêves, Marx entrou 


para a Universidade de Bona, depois para a de Ber-. 


lim; af estudou Direito, mas, sobretudo, História e 
Filosofia. Em 1841, acabava os seus estudos, defen- 
dendo uma tese de doutoramento sobre a filosofia de 
Epicuro. Nesta época, as suas concepções faziam 
dele um hegeliano idealista. Em Berlim, fez parte do 
círculo dos «hegelianos de esquerda» (2) (que com- 
preendia entre outros Bruno Bauer) quer procuravam 
extrair da filosofia de-Hegel conclusões ateias e revo- 
lucionárias. 

Após ter saído da Universidade, Marx fixou-se 
em Bona, onde esperava tornar-se professor. Mas a 
política reaccionária de um governo que tinha retirado 
a Ludwig Feuerbach a regência de uma cadeira em 
1832, que lhe tinha de novo recusado o acesso à 
Universidade em 1836, e que, em 1841, tinha impe- 
dido o jovem professor Bruno Bauer de fazer confe- 
rências em Bona, obrigou Marx a renunciar a uma 
carreira universitária. Nesta época, o desenvolvi- 
mento das ideias do hegelianismo de esquerda pro- 
gredia na Alemanha rapidamente. Ludwig Feuerbach 
começa, sobretudo a partir de 1936, a criticar a teclo- 
gia e a orientar-se para o materialismo que, em 1841, 
o conquista inteiramente (A Essência do Cristianis- 
mo); em 1843 aparecem 'os seus Princípios da Filo- 
sofia do Futuro. «É preciso ter-se experimentado pes- 
soalmente a acção libertadora» destes livros, escrevia 
mais tarde Engels a propósito destas obras de 
Feuerbach. «Nós (quer dizer os hegelianos de es- 
querda, incluindo Marx) tornámo-nos imediatamente 
feuerbachianos.» Nesta época, os burgueses radicais 
-da Renânia, que tinham certos pontos de contacto 
com os hegelianos de esquerda, fundaram em Coló- 
nia um jornal de oposição, Gazeta Renana (que 
apareceu a partir do dia 1 de Janeiro de 1842). Marx 
e Bruno Bauer empenharam-se nela como principais 
colaboradores e, em Outubro de 1842, Marx tornou- 
-se o redactor-chefe; trocou então Bona por Colônia. 
Sob a direcção de Marx, a tendência democrática re- 
“volucionária do jornal afirmou-se cada vez mais, e O 
governo, depois de ter submetido o jornal a uma 
dupla e tripla censura, decidiu em seguida, no dia 
1 de Janeiro de 1843, suspendê-lo completamente. 
Nesta altura, Marx viu-se obrigado a deixar o seu 
posto de redactór, mas a sua saída não salvou o 
jornal, que foi proibido em Março de 1843. De entre 
os artigos mais importantes que Marx publicou na 
Gazeta Renana, além dos que são indicados mais 
adiante" [veja Bibliografia (*)], Engels cita um artigo 
sobre a situação dos vinhateiros do vale do Mo- 
sela (*). A actividade de jornalista tinha mostrado 
a Marx que os seus conhecimentos em economia 
política eram insuficientes, por isso começou a estu- 
dar com ardor esta disciplina: 


Em 1843, em Kreuznach, Marx casou com Jenny 
von Westphalen, uma amiga de infância, da qual 
estava já noivo quando estudante. A sua mulher era 
oriunda de uma família aristocrática reaccionária da 
Prússia. O irmão mais velho de Jenny von West- 
phalen foi ministro do Interior da Prússia numa das 
épocas mais reaccionárias: 1850-1858. No Outono 
de 1843, Marx foi a Paris para editar no estrangeiro 
uma revista radical com Amold Ruge (1802-1880; 
hegeliano de esquerda preso de 1825 a 1830, emi- 
grado após 1848; bismarckiano depois de 1866-1870). 
Só apareceu o primeiro fascículo desta revista inti- 
tulado Os Anais Franco-Alemães, cuja publicação 
fo: interrompida em consequência das dificuldades 
de divulgação clandestina na Alemanha e de diver- 
gências com Ruge. Nos artigos publicados nesta 
revista, Marx aparece-nos já como um revolucio- 
nário que proclama «a crítica implacável de tudo 
o que existey e em particular a «crítica das À |; 
mas» (:), e apela para as massas e para o proléia- 
riado. 


Em Setembro de 1844, Friedrich Engels vai a Pa- 
ris por alguns dias, e torna-se desde então o amigo 
mais íntimo de Marx. Ambos tomaram parte na vida 
intensa que na época tinham os grupos revolucio- 
nários de Paris (era particularmente importante en- 
tão a doutrina de Proudhon [*], com quem Marx 
categoricamente ajustou contas na Miséria da Filo- 
mo). Veja-se mais à frente (Bibliografia)' as obras 
as diversas doutrinas. do socialismo pequeno-bur- 
guês, elaboraram a teoria e a táctica do socialismo 
proletário revolucionário, ou comunismo (marxis- 
mo). Veja-se mais à frente (Bibliografia) as obras 
de Marx desta época, 1844-1848. Em 1845, a pedido 


do governo prussiano, Marx foi expulso de Paris 
como perigoso revolucionário. Instalou-se em Bru- 
xelas. Na Primavera de 1847, Marx e Engels filia- 
ram-se numa sociedade secreta, a «Liga dos Comu- 
nistas» (7), e tiveram um papel de primeiro plano 


| nc It Congresso desta Liga (Londres, Novembro 


de 1847). A pedido do Congresso, redigiram o céle- 
bre Manifesto do Partido Comunista, publicado em 
Fevereiro de 1848. Esta obra expõe com uma cla- 
reza e vigor notáveis a nova concepção do mundo, 
o materialismo consequente estendido à vida social, 
a dialéctica, a ciência mais vasta e mais profunda 
da evolução, a teoria da luta das classes e do papel 
revolucionário atribuido pela história mundial ao 
proletariado, criador de uma nova sociedade, a so- 
ciedade comunista. 


Logo que rebentou a revolução de Fevereiro de 
1848. Marx fai expulso da Bélgica. Volta a Paris, 
qua eixa depois da revolução de Março, para re- 


gressar à Alemanha e fixar-se em Colónia. Foi lá 
que apareceu, de 1 de Junho de 1848, a 19 de Maio 


de 1849, a Nova Gazeta Renana (º*), da qual Marx” 


foi redactor-chefe. A nova teoria encontra-se brilhan- 
temente confirmada pelo decorrer dos acontecimen- 
tos revolucionários de 1848-1849, e em seguida por 
todos os movimentos proletários e democráticos 


!em todos os países do mundo. A contra-revolução 


vitoriosa levou Marx a tribunal (foi absolvido a 
9 de Fevereiro de 1849), e depois expulsou-o da 
Alemanha (16 de Maio de 1849). Primeiro voltou 
a Paris, donde foi igualmente expulso após a mani- 
festação de 13 de Junho de 1849, e depois a Londres, 
onde viveu até ao fim dos seus dias. 

« Às condições desta vida de imigrado eram extre- 


mamente penosas, como-o revela a correspondência 
entre Marx e Engels (editada em 1913). Marx e a 
sua família estavam esmagados pela miséria; sem 
o apoio financeiro constante e devotado de Engels, 
não somente Marx não teria podido acabar O Ca- 
pital, mas teria mesmo fatalmente sucumbido à 
miséria. Além disso, as doutrinas e as correntes pre- 
dominantes do socialismo pequeno-burguês, do so- 
cialismo não proletário em geral, obrigavam Marx 
a manter permanentemente uma luta implacável 
a aparar por vezes os mais furiosos e descabelados 
ataques pessoais (Herr Vogt). Mantendo-se à mar- 
gem dos círculos de imigrados, Marx elaborou numa 
série de trabalhos históricos (veja Bibliografia) a sua 
teoria materialista, aplicando-se sobretudo ao estudo 
da economia política. Revolucionou esta ciência 
(veja mais adiante a doutrina de Marx) nas suas 
obras Contribuição para a Crítica da Economia Poli- 
tica (1859) e O Capital (Livro |, 1867). 

A recrudescência dos movimentos democráticos, 
no final dos anos 50 e nos anos 60, levou Marx a 
retomar uma actividade prática. Em 1864 (28 de 
Setembro) fundou-se em Londres a célebre | Inter- 
nacional), a «Associação Internacional dos Trabalha- 
dores». Marx era a alma desta associação; é igual- 
mente autor da sua primeira «Mensagem» e de um 
grande número de resoluções, declarações e mani- 
jfestos. Unindo o movimento operário dos diversos 
países, procurando orientar formas de socialismo não 
proletário, pré-marxista (Mazzini, Proudhon, Ba- 
kunine, e o “trade” - unionismo liberal inglês, as osci- 
lações para a direita dos lassallianos na Alemanha, 
etc.), combatendo as teorias de todas estas seitas 
e escolas, Marx forjou uma táctica una para a luta 
proletária da classe operária nos diversos países: 
Após a queda da Comuna de Paris (1871) sobre a: 
qual ele fez uma apreciação revolucionária tão pro- 
funda, tão justa, tão brilhante e tão eficaz (A Guerra 
Civil em França, 1871), e depois da cisão da Inter- 
nacional provocada pelos bakuninistas (º), foi im- 
possível a esta última subsistir na Europa. Depois 
do Congresso de 1872 em Haia, Marx fez provar 
a transferência do Conselho Geral da Internacional 
para Nova York. A | Internacional tinha cumprido 
a sua missão histórica e cedia o lugar a uma época 
de crescimento infinitamente mais considerável do 
movimento operário em todos os países, caracteri- 
zada pelo seu desenvolvimento em extensão, pela 
formação de partidos socialistas operários de massa, 
no quadro dos diversos Estados nacionais. 

A sua actividade intensa na Internacional e os 
seus trabalhos teóricos, que exigiam esforços ainda 
maiores, abalaram definitivamente a saúde de Marx. 
Continuou a renovar a economia política e a redigir 
O Capital, reunindo uma quantidade enorme de 
documentos novos e estudando diversas línguas (o 
russo, por exemplo), mas a doença impediu-o de 
terminar O Capital. 

A sua mulher morreu no dia 2 de Dezembro 
de 1881. A 14 de Março de 1883, Marx adormeceu 
pacificamente na sua poltrona, no seu último sono. 
Foi enterrado com a sua mulher no cemitério de 
Highgate, em Londres. Muitos dos seus filhos mor- 
reram novos, em Londres, na altura em que a 
família vivia miseravelmente. As suas três filhas 
casaram com socialistas de Inglaterra e de França; 
são elas: Eleanora Evelin, Laura Lafargue e Jenny 
Longuet, cujo filho é membro do Partido Socialista 
Francês. 

V. 1. LENINE 
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O seu pensamento revolucionário, a sua firmeza 
8 capacidade de direcção, o seu amor à causa do 
Povo e da Revolução tornaram o camarada Presi- 
dente Agostinho Neto no mais destacado dirigente 
revolucionário angolano, conhecido e amado peio seu 
povo, respeitado por milhões de trabalhadores de 
todo o mundo, 

Ele tem sido desde há longos anos, o simbolo 
das aspirações de todo o povo à independência total 
e completa, de milhares de combatentes corajosos 
e decididos — ele é o símbolo das aspirações dos 
trabalhadores angolanos que erguendo bem alto a 
bandeira do marxismo-leninismo, se batem pela cons- 
trução de uma sociedade socialista. 

inúmeras têm sido as Organizações Internacio- 
nais, Estados e Partidos revolucionários que têm 
reconhecido a determinação do nosso povo e as 
qualidades do seu guia — o camarada Neto — com 
prémios e distinções de alto significado político, 
cultural e humano. 

O Prémio Lénine, recentemente atribuído pelo 
Partido Comunista da União Soviética ao camarada 
Presidente Neto, com o qual têm sido distinguidos 
- homens que, de um modo exemplar, têm contribuído 
para o progresso da Humanidade, é mais uma home- 
nagem a todo o povo angolano. Por isso, todos nós 
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E 4 

— (Começam a ser inauguradas as Escolas Pro- 
vinciais do Partido. Assim já se conta com uma 
Escola do Partido na Huíla, outrã em Benguela, no 
Uíije e em Cabinda. 

— Foi inaugurada pelo camarada Lúcio Lara, 
Secretário do «Bureau» Político do CC do MPLA a 
banca do Militante do Porto de Luanda. 

Na sua alocução, o camarada Lara falou do impe- 
rialismo que se prepara a agredir o nosso país, a 
coberto da ajuda ao Zaire, agressão essa que trans- 
parece da Conferência de Dakar — onde a França 
joga um papel preponderante. Focou em seguida o 
ponto de estrangulamento que muitas vezes repre- 
senta o Porto. de Luanda na economia nacional e na 
defesa, 

Disse que isso se deve em parte à falta de 
equipamento, ao entulhamento, por vezes inútil, dos 
armazéns, e do papel desempenhado por agitadores. 
Contudo, mesmo com estes problemas, «em pratica- 
mente três meses a produtividade aumentou quatro 
vezes. Este aumento é extraordinário. Mostra do 
que nós somos capazes». 

Em seguida o camarada Lara alongou-se sobre 
“o papel do MPLA na revolução e no dos seus mili- 
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sentimos com orgulho todas as manifestações de 
carinho e reconhecimento de que é alvo o cama- 
rada Neto. 

Homenagear e prestigiar esse filho que a resis- 
tência popular e a vitoriosa luta armada de libertação 
nacional geraram é homenagear, é prestigiar o povo 
angolano, o MPLA sua heróica vanguarda revolucio- 
nária e todos os seus decididos combatentes. 

Aprendamos com o camarada Presidente Neto 
a não temer sacrifícios nem a morte, a vencer todas 
as dificuldades. 

Aprendamos com o camarada Presidente Neto 
a pensar e a resolver serena e seguramente as nossas 
dificuldades e problemas. à 

Estudemos minuciosamente, os seus discursos, O) 
o seu pensamento revolucionário. 

Sigamos o seu exemplo de combatente intransi- 
gente pela independência, Unidade Nacional, pelo 
apoio aos povos ainda oprimidos da África Austral e 
de todo o mundo. - 

Protejamos o camarada Presidente Neto das 
manobras venenosas dos inimigos externos e in- 
ternos. 

VIVA A REVOLUÇÃO ! 

LONGA VIDA AO CAMARADA PRESIDENTE 
NETO ! 

EM FRENTE NA LUTA PELA DEMOCRACIA 
POPULAR E O SOCIALISMO ! 


Militante é «aquele que está enquadrado 
«Mi litar é aceitar cumprir 


tantes. 
num Grupo de Acção». 
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deveres para com a Pátria, para com o nosso Povo, 
para com o nosso Movimento. E esses deveres hoje 


são muit importantes e muito grandes para nós.» 
A tarefa mais imediata a nível da organização 
será estudar a constituição do Partido, nestes meses | 


antes do Congresso. Mas o realizado até agora é 
positivo, como o têm dito todos os amigos estran- 
geiros que nos têm visitado. «O muito que se tem 
feito deve-se exclusivamente aos trabalhadores ango- 
lanos, a mais ninguém. Isto mostra portanto que nós 
temos razões para estar optimistas, apesar das tais 
nuvens que se adensam, apesar dos planos agres- 
sivos, dos «cobras» e «natais», etc., apesar das 
interferências estrangeiras visando a República Popu- 
lar de Angola, como essa que se está a passar agora 
no Shaba, apesar disso, nós estamos confiantes na 
nossa capacidade defensiva, nos nossos combaten- 
tes, que têm dado exemplos extraordinários, em cada 
momento, e nos nossos trabalhadores, nos trabalha- 
dores angolanos que têm mostrado que são, na sua 
maioria, verdadeiros revolucionários». 


7 RA 
14 de Abril 


Por todo o País se comemorou a data em que 
tombou Hoji Ya Henda, mas o acto central teve 
lugar em Karipande, local onde faleceu o Filho Que- 
rido do Povo Angolano, Combatente Heróico do 
MPLA, com a presença de cerca de 400 camaradas. 


// 
E, 


-— Dia da Juventude Angolana 


A 11 e 12 de Abril realizou-se em Luanda o 
Seminário de Preparação da Juventude para o Con- 
gresso, organizado pela Comissão Directiva Provincial 
da JMPLA. 

No acto inaugural tomou a palavra o camarada 
Lúcio Lara, cujo discurso será publicado em separata. 

O encerramento foi presidido pelo camarada 
Henrique Santos (Onambwe), membro do CC do 
MPLA e coordenador do DOR, que declarou : 

(...) «Se existe uma parte da juventude desen- 
quadrada e que se aliena, isto deve-se a quê? Não 
vale a pena combater o lúmpen, ou dizer só que é 
necessário combater e reprimir a delinguência. Sim, 
é um facto, mas é preciso ir às causas. E essas 
causas têm explicações. O mal deve ser resolvido, 
resolvendo o problema de fundo.» (...) 

Há carências de alfabetizadores nas unidades 
fabris, e isto custa a crer, porque essas dificuldades 
| surgem num momento em que a Juventud está, 
de facto, em férias. 

Numa unidade de produção com 178 trabalha- 
dores, havia 2 alfabetizadores que faziam parte da 
administração: e Rr 63 trabalhadores sem um 
aifabetizador. (.. 

NE NOS dg toda uma juventude que está de 
férias.. 

Este é um desses aspectos que chocam. À juven- 
tude tem, de facto, tarefas neste momento a desem- 
pensar.» 


As conclusões do seminário foram as seguintes : 

Sobre a transformação da JMPLA de Organi- 
zação de Massas em Organismo do Partido. 

1— A JMPLA, como organização de massas 


modo à poder efectuar-se um salto qualitativo para 
a organização juvenil do Partido. 

2.— Esta transformação, não pode ser mecânica, 
deve ser determinada pelas condições materiais e 
organizativas existentes. 

3 — A futura organização juvenil do Partido, será 


Seminário Provincial da JMPLA é 


tem de atingir o seu máximo desenvolvimento, de 
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um orgão organicamente independente do Partido 


" mas, deste dependente, política e ideologicamente. 


. 


4-—A futura organização juvenil do Partido 
deverá possuir a sua base, noutros organismos de 
massas que terão a função de enquadrar, consciencia- 
lizar e preparar os quadros que pertencerão à futura 
organização juvenil do Partido. 

5 — Deverá possuir um carácter selectivo, cons- 
tituindo assim uma reserva de quadros para o 
Partido. 

6— A organização juvenil do Partido será o 
transmissor das directrizes do Partido. 

7—A organização juvenil do Partido terá que 
ser fiel à causa do socialismo científico. 

8 — A selecção dos elementos da actual orga- 
nização de massas, terá que ser rigorosa, obedecendo 
a diversos requisitos que deverão ser definidos pelo 
E sia do MPLA. 


Sobre a declaração do Burenu Político do MPLA. 
Verificou-se a necessidade de um amplo movi- 
mento de reestruturação da JMPLA. Esta deverá 
incidir especialmente na representatividade. A JMPLA 
deverá estender-se a todos os sectores, estudantis, 
fábricas, função pública, campos e Forças Armadas. 
Deve reflectir concretamente, a realidade da 


juventude angolana. 


Sentiu-se a necessidade da criação de uma 
direcção nacional ideologicamente coesa e represen- 
tativa. Como garanto da linha política do MPLA no: 
seio da direcção nacional, os participantes no Semi- 
nário acham que a coordenação deverá ser feita por: 
um membro do Comité Central do MPLA, de acordo 
com uma das decisões do Comité Central do MPLA, 
na sua Ill Reunião Plenária. Sobre as tarefas da 
juventude na etapa actual. ; 

A nível de toda a Juventude, sentiu-se a neces- 
sidade de promover um amplo trabalho de conscien- 
cialização de modo a que possam participar, activa 
e conscientemente, nas tarefas de reconstrução 
do País. 


Outras conclusões : 

— A juventude deve participar, tal como a classe 
trabalhadora, na produção. 

— É dever de todo o jovem, participar na defesa 
da integridade territorial, reforçando as fileiras do 
nosso exército nacional. 

— Reconheceu-se a necessidade de se reforçar 
a participação da juventude na campanha de alfabe- 
tização. 

— Deve-se incentivar o estudo da teoria revolu- 
cionária, elevando-se assim o nível de formação da 
juventude e dos militantes em particular. Necessi- 
dade de se incentivar o debate ideológico no seio 
da juventude. Necessidade de se incentivar a pro- 
moção de Seminários e colóquios de modo a poder 
permitir o intercâmbio das ideias, experiências, etc. 

— Deve-se iutar incessantemente pela unidade 
no seio da juventude e lutar principalmente contra 
o divisionismo no seio da organização juvenil. 

— Em todos os sectores os militantes e jovens 
em geral deverão promover assembleias''a partir do 
dia 14 de Abril, para enriquecimento das ideias gerais 
traçadas a partir deste Seminário. 


Produção, Disciplina, Vigilância. 


Avante por um-amplo movimento de reestru 
turação da JMPLA. 


A Luta Continua 
A Vitória é Certa.. 
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VIAGEM DO CAMARADA PRESIDENTE 


VIAGEM AD CONGO 


No dia 20, o camarada Presidente deslocou-se 
ao Congo para depôr uma coroa de flores no túmulo 
do Comandante Marien Ngouabi. No seu regresso 
a Luanda, nesse mesmo dia, declarou : 


«Há uma coisa que eu queria sublinhar, acerca 
dessa viagem, quase de surpresa, à República Popular 
do Congo: É que une os dois países, à República 
Popular do Congo e a República Popular de Angola, 
um sentimento, não somente nos aspectos políticos, 
nos aspectos ideológicos, mas um sentimento de 
amizade, um sentimento de fratemidade que foi for- 
jado durante longos anos de iuta. Por isso eu não 
poderia deixar de ir depor uma coroa de flores no 
túmulo do Presidente. assassinado, Comandante 
Marien Ngouabi, que perdeu a vida em virtude do 
atentado dos agentes do imperialismo. 


Esta modificação, na direcção do país, na Repú- 
blica Popular do Congo( não significará de modo 
algum uma alteração nas relações entre os dois 
países.» 


VIAGEM À JUGOSLÁVIA E À POLÓNIA 


à cabeça de uma importante delegação para uma 
visita oficial à República Federativa Socialista da 
Jugoslávia, a convite do Presidente da República e 
da Liga dos Comunistas da Jugoslávia, camarada 
Josip Broz Tito” 


Durante a sua visita o camarada Presidente visi- 
tou várias cidades, onde foi sempre alvo do maior 
carinho e entusiasmo. Foi condecorado com a Meda- 
lha de Ouro de Belgrado e tave frutuosas conver- 
sações com os dirigentes jugoslavos. 


Encontrou-se também com os estudantes ango- 
tanos bolseiros, a quem dirigiu, entre outras, as 
seguintes palavras : 


Mas a presença dos camaradas, aqui na Jugos- 
lávia (como em todos os países socialistas, especial- 
mente na União Soviética, na Roménia e em Cuba) 
dê-nos a esperança de que'dentro de um prazo curto. 
nós possamos, também, aumentar o número de estu- 
dantes aqui. De resto, nós acabamos de concluir 
acordos de formação, aqui, de jornalistas, de pilotos 
da aviação e de: outras especialidades.» 


No dia 25, o Camarada Presidente partiu para 
a República Popular da Polónia, que deixou no dia 
28. Também aí o seu programa foi preenchido com 
numerosas actividades tendo tido conversações com 
o Presidente do Concelho de Estado polaco, Cama- 
rada Henryck Jablonski, e um encontro com Edward 
Gierek, Primeiro Secretário do CC do Partido Operá- 
rio Unificado da Polónia. Foi também distinguido com 
a «Grande Faixa da Ordem de Méritos». 


No final das suas viagens foram publicados co- 
“municados conjuntos. O angolano-jusgoslavo diz, en- 
tre outras coisas: | 


(...) As duas partes sublinharam a importância 
de preservar e fortalecer os países Não-Alinhados, a 
unidade e a orientação da acção dos mesmos. Opu- 
seram-se fortemente às tentativas de dividir os 
países Não-Alinhados, não importa sobre que bases, 
e a negar ou minimizar o papel do Movimento dos 
países Não-Alinhados. Em relação a isto, dedicaram 
especial importância à necessidade de os países 
Não-Alinhados resolverem as disputas entre cies no 
espírito dos princípios do não-alinhamento e ca 
Carta das Nações Unidas, não permitindo a interven- 
ção de forças e factores contrários à política so não- 
-alinhamento. (...) 


Angola e Jugoslávia condenam todas as tente- 
tivas das forças racistas, colonialistas e imperialistas, 
nas suas diferentes manobras visando contrariar os 
esforços dos países africanos, não-alinhados e oum. 
tros, na realização da independência e liberdade ad) 
«povos do Zimbabwe, Namíbia e África do Sul, 
“eliminação dos 
tral. (...) 


Os dois Presidentes confirmaram a sua total 
adesão e solidariedade aos países da «Linha da 
Frente», mais directamente engajados na luta pc'a 
libertação do sul de África. (...) 


Do comunicado conjunto angolano-polaco cita- 
mos : 


e na. 
regimes racistas da África Aus- 


Ambas as partes constataram, também, uma 
crescente actividade de forças imperialistas, neoco- 
lonialistas e racistas dirigidas contra a liberdade e a 
independência dos povos africanos, visando sobre- 
tudo a destabilização dos regimes progressistas afri- 
canos. Elas sublinharam a sua inquietação em relação 
à concentração de forças armadas nas fronteiras 
Norte e Sul de Angola, o que pode constituir prepa- 
rativos pára uma nova agressão contra o Povo An- 
golano. No entanto, essa actividade não poderá travarés. 
o processo irreversível de libertação dos povos a 
África e, da consolidação de sua independência e de 
sua soberania. (...) 


Ambas as partes exprimiram a unânime convic- 
ção que as formas de domínio colonial ainda exis- 
tentes são incompatíveis com a Carta das Nações 
Unidas e com a Declaração sobre a concessão da 
independência aos países e povos coloniais. 


Ambas Partes sublinharam a importância : 


-— Do acordo de cooperação entre o Movimen- 
to Popular de Libertação de Angola e o Partido Ope- 
rário Unificado Polaco: 


— Do Acordo de cooperação cultural e cienti- 
fica entre os Governos da República Popular de An- 
gola e da República Popular da Polónia; 


—— Do Acordo comercial entre os Governo da 
República Popular de Angola e da República Popular 
da Polónia; 


—Do Acordo sobre a cooperação económica 
entre os Governos da República Popular de Angóla - 
e da República Popular da Polónia; 


o 


— Do Acordo relativo à cooperação no domínio 
da pesca maritima entre os Governos da República 
Popular de Angola e da República Popular da Poló- 
nia, assinados em Varsóvia, em 28 de Abril de 1977. 

No dia 29 de Abril o Camarada Presidente re- 
gressou a Luanda, depois de ter feito escala em 


“Tripoli onde se encontrou com o Presidente Líbio 


Mouammar Kadhafi e com o ministro Abessalam 
Jalloud, e em Kano, onde foi recebido pelo Comis- 
sário Federal nigeriano. 

Ao chegar a Luanda, o Camarada Presidente 
declarou : 

«Visitâmos alguns países amigos. A nossa in- 
tenção, quando saímos daqui, era visitar a Jusgoslá- 


“via e a Polónia, países de quem nós recebemos con- 


vites. Mas, no decurso, da viagem, foram aparecendo 
outras oportunidades de encontrar amigos, por 
exemplo, na Líbia e na Nigéria. E isso explica o atra- 
so da nossa chegada, aqui, a Luanda. 

Todas as visitas foram frutuosas. Foram extre- 
mamente úteis. q 

A nossa delegação foi recebida, com muita sim- 
patia, pelos Povos da Jugoslávia e da Polónia. E po- 
demos considerar que, os resultados obtidos, con- 
tribuirão, não somente para o nosso desenvolvimen- 
to económico, mas também para a nossa: defesa. 


ACTUALIDADES NACIONAIS 
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Em África, nós tivemos a oportunidade de con- 
tactar o Presidente Kaddafi, da Líbia, com quem tive-" 
mos uma troca de impressões, sobre problemas que 
se desenvolvem, neste momento, aqui no continente. 
O mesmo aconteceu na Nigéria, com autoridades do 
Estado Federativo de Kano. 

À situação que preocupa todos os Chefes de 
Estado, todos aqueles povos que desejam a paz & 
progresso, é a situação que prevalece hoje, junto das 
nossas fronteiras. 


Angola é, de facto, um bastião da liberdade, da 
libertação e da paz no nosso continente e, por isso 
mesmo, os imperialistas estão empenhados em des- 
truir esta base, como todos nós o compreendemos. 


E as manobras que estão à ser feitas, ao longo 
cas nossas fronteiras, quer na Fronteira Norte, quer 
na Fronteira Sul, preocupam todos os Chefes de 
Estado e, Creio que nós teremos o apoio conveniente 
e no momento conveniente, para rechaçar qualquer 
tentativa imperialista de perturbar o nosso desenvol- 
vimento. 


Por isso, posso dizer que as visitas, feitas neste 
momento, foram visitas úteis, frutuosas e que, es- 
treitaram as relações entre o Povo Angolano, e os 
Povos dos países que acabamos. de visitar». 


ANGOLA E O MUNDO 


CONFERÊNCIA DOS PAÍSES NÃO-ALINHADOS 


Angola participou na Reunião dos Ministros dos 
Negócios Estrangeiros do Bureau de Coordenação do 
Movimento dos Países Não-Alinhados, que teve lugar 
em Nova Delhi, na India. A delegação angolana era 
chefiada pelo Camarada Paulo Jorge, Ministro das 
Relações Exteriores. | 


Foi publicado um comunicado final que cons- 
tata que certos países não-alinhados têm estado 
«expostos a actos de subversão e de ingerência di- 
rectas e em particular de desestabilização», (mas não 


- menciona que certos países não-alinhados contri- 


buem nessas ingerências) e que existem «numerosos 


“problemas (que) continuam sem solução ou se agra- 


vam», 


- Quanto à África Austral, além de uma condena- 
ção dos regimes racistas africanos, foi pedido que 
todos os estados membros fornecessem uma ajuda 
ao Botswana e ao Lesotho assim como aos Movi- 
mentos de Libertação do Zimbabwe, da Namíbia e 
da África do Sul. Mas nada foi dito sobre o Zaire, 
nem a delegação zairense tomou a palavra. 


O Camarada Paulo Jorge diria ao regressar a 
Luanda que «nós fizemos sublinhar nas nossas inter- 
venções po decurso dos trabalhos destas duas co- 
missões, a economica e a política que o problema 
que se punha não era de buscar novas declarações 
do tipo mais ou menos semelhante mas sim buscar 
a maneira de pôr em prática os critérios, aliás já enun- 
ciados em várias declarações palíticas e económicas. 


, Portanto, pasasar da teoria á prática». 


ACORDO ANGOLANO-ZAMBIANO 


* Esteve em Luanda uma delegação zambiana che- 
fiada pelo Ministro do Interíor e dos Negócios Estran- 
geiros (interino) daquele país. As conversações inci- 
diram sobre cooperação nos domínios da Defesa, da 
Segurança, Comunicações, Construções, Habitação 
e Desenvolvimento económico. Parte da delegação 
zambiana deslocou-se a Benguela para tratar do 
problema das mercadorias zambianas retidos no 
porto por falta de transportes do Caminho de Ferro. 

No final da estadia da delegação, foi assinado um 
acordo entre Angola e a Zâmbia. 


ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE ANGOLA 
E A JAMAHIRY A 
ARABE LÍBIA POPULAR SOCIALISTA 


Uma delegação da Jamahirya (ex-Libia) e uma 
delegação angolana, chefiadas respectivamente pelo 
Ministro do Planeamento : Camarada Mouza Abefrea 
e pelo Camarada Saydi Mingas : membro do CC do 
MPLA e Ministro das Finanças, tiveram uma reunião 
económica em que discutiram vários aspectos rela- 
cionados com a concretização do Acordo de Coope- 
ração Técnica e Económica : nomeadamente nos sec- 
tores da Agricultura, Indústria e Pesca. Também foi 
assinado um acordo de cooperação cultural, 


RELAÇÕES ANGOLANO-BULGARAS 
Esteve em Angola, de 12 a 22 de Abril, onde 


visitou algumas províncias, uma delegação do Partido 
Comunista búlgaro especializada em agricultura, in- 
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dustria alimentar e transportes, que teve conversa- 
ções com o Ministro dos Transportes, o Ministro da 
Agricultura e o responsável do Departamento de Re- 
construção Nacional! (DNR) do MPLA. 

Por seu turno uma delegação angolana, chefiada 
pelo Camarada Carlos Rocha (Dilolwa) membro do 
BP do CC do MPLA e segundo vice-primeiro Minis- 


EMULAÇÃO 


A UNTA deu duas conferências de imprensa. A 


primeira, a 19 de Abril, referia-se sobretudo às come- 
morações do 1.º de Maio. Quando à segunda, a 20 
de Abril, versava sobre os resultados da campanha 
de Emulação Socialista, tendo o Camarada Brás da 
Silva Secretário Geral Adjunto da UNTA- explicado: 


«Que em 74% dos centros de trabalho em emu- 
lação a disciplina foi cumprida na ordem dos 95%, 
registando-sevnte e quatro desses 70 centros, em 
que foram ultrapassados os 98%. Nesteâmbito, a 
UNTA fez ontem referência especial à Moagem ex- 
-Venâncio, de Luanda, e ao Hospital Ilídio Rodrigues, 
de Cabinda, que cumpriram O inquice Ce WSsp ia EM 
cem por cento, não registando os seus trabalhadores 
um só minuto de falta ao trabalho durante o mês de 
Março. 

Temos ainda a referenciar com especial destaque 
— afirmou o cda. Bráz da Siiva, nouiwa parce ca sua 
intervenção -— os trabalhadores da província de Mo- 
câmedes, em que mais de quinhentos trabalhadores 
se mobilizaram num domingo para a apanha da azei- 
tona. E dos trabalhadores das Pescas e do Porto, 
que aproveitando os seus das de paragem dos seus 
centros fabris, foram também dar a sua col 
na apanha de azeitona, à média de 110 trabalhadores 
qiários». 

Também os trabalhadores da Província do Huam- 
bo foram homenageados, porque «se riem esiorçado 
por ultrapassar os contra-tempos e as dificuldades, 
quer com horas de trabalho voluntário, quer com um 
engajamento total às tarefas da produção». 

Por outro lado, os resultados produtivos no 
mesmo período, a nível da Campanha Piloto de Emu- 

plação, foram os seguintes: 32 Centros de Trabalho 
cumpriram com todos os índices emulativos e das 
empresas destacadas do mesmo de mês, ultrapas- 
saram os Planos de produção ou os índices emulati- 
vos, as seguintes empresas: 1.º — Confecções 
KINAS — Benguela, que ultrapassou o Plano de 
Produção em 89,8%. 

2.º Móveis V.V. de — Luanda, gu E ond 
passou o Plano de Produção em 61,6%. ' 

3.º Moagem KANIN- de Benguela, que ultrapas- 
sou o Plano de Produção e m40,8%. 

4 — Companhia de Cimentos de Angola, de 
ini que ultrapassou o Plano de Produção 
em 25% 

5.º — SIRAL, da Huíta, que ultrapassou o Plano 
de Produção em 18, 8%. 

6.º — Fábrica Aliança, da Huíla, que ultrapassou 
o Plano de Produção em 5%. 


ACTUALIDADES NACIONAIS 


tro da RPA, e de que fez parte também o Ministro da 


Agricultura, visitou a Bulgaria onde reuniu em Sofia. 


com o Membro do PC bulgaro e Presidente do Con- 
selho de Estado, para aprofundamento das discus- 
sões premiminares já havidas entre os Presidentes 
Neto e Jikov, nos domínios técnico, agricola, comer- 
cial e industrial. 


SOCIALISTA 


7º — JOMAR, de Cabinda, que ultrapassou o 
Plano de Produção em 3,8%. 

8.º — Moagem do ex-Venâncio, de Luanda, que 
— ultrapassou o Plano de Produção em 3,7%. 

9.º — EKA, de Dondo, que ultrapassou o Plano 
de Produção em 2%. 

10.º — Embalagens de Angola, de Luanda, que 
— ultrapassou o Plano de Produção em 1,8%. 

11.º — TEXTANG, de Luanda, que — ultra- 
passou oP lano de Produção em 0,2%. 

12.º —, FIANGOL, de Luanda, que — ultra- 
passou o Plano de Produção em 0,1%. 

Ainda sobre o índice de produção as CON- 
SERVAS ATLÂNTICO onde se encontra organizada 
a Emulação por sectores, verifica-se os seguintes 
resultados: 1.º — Sector Conservas: — ultrapassou 
o Plano em 295%; 2.º — Sal: — ultrapassou o Piano 
em 55%; 3º — Frascos Plásticos, ultrapassou o 
Plano em 54%. 


- À NÍVEL DA EDUCAÇÃO 


A nível da Educação, houve um cumprimento 
em 60% do total de empresas a emular. Das 42 em- 


presas, 31 cumpriram em 100% e 11 ultrapassaram 
o seu compromisso. A Alabetização dos trabalhado- 
res, realizou-se da seguinte forma: 


1.º — SOSECA, Benguela, ultrapassou em 18%; 
2.º — Embalagens de Angola — Luanda, ultrapassou 
em 17%; 3.º — Novo Hotel, Huíla, ultrapassou em 
14%; 4º — Companhia de Cimentos de Angola, 
Benguela, ultrapassou em 14%; 5.º — SIRAL, Huíla, 
ultrapassou em 13%; 6.º — Siderurgia Nacional, 
Luanda, ultrapassou em 12%; 7.º -— Hospital Ilídio 
Rodrrigues, Cabinda, ultrapassou em 12%; 8º — 
FIANGOL, Luanda, ultrapassou em 9%: 
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INDUMIL, Huambo, ultrapassou em 5%; 10.º — 
Alfredo Guerra, Benguela, ultrapassou em 3%; 11.º 
— SOREFAME, Benguela — ultrapassou em 1%. 

São empresas exemplares, por terem cumprido 
todos os índices (produção, disciplina e educação) 
com distinção ,as seguintes: Companhia de Cimen- 
tos de Angola — (Benguela); SIRAL  (Huila); 
JOMAR-ÁFRICA (Cabinda); MOAGEM ex-Venâncio 
(Luanda); Novo Hotel — Huíla); Hospital Ilídio Ro- 
drigues — (Cabinda): Serviços de Finanças — 
(Huíla). 


- TRABALHO VOLUNTÁRIO NAS EMPRESAS 


“, Emtretanto, a nível do trabalho voluntário, este 
foi exercido em todo o País, de acordo com os se- 


guintes números: 3219 horas na Província de Ben- 
guela, 5757 na Huíla, 160 em Cabinda, 33 na Provín- 
cia do Huambo, 22 em Moçamedes (embora não se 
encontra ainda feito o balanço da participação dos 
trabalhadores na colheita da azeitona, com carácter 
de trabalho voluntário) e 8 em Luanda (pela Refri- 
dica Vitória e 2 pelos Móveis V. R.)». 


A 27 de Abril, com a presença dos Camaradas 
Aristides Van-Dúnem; Secretário-Geral da UNTA; 
Brás da Silva, Seretário-Geral Adjunto e Júlio Ribeiro, 
Secretário Nacional para Acção Sindical, encerrou-se 
a 1.º reunião trimestral da Campanha de Emulação 
Socialista, tendo sido dado por terminado os traba- 
lhos do 1.º Plano Piloto de Emulação Socialista. 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


O Foram confiscados numerosos prédios em Luan- 

da, a Fosforeira Angolana (IFA) (à exclusão 

das cotas francesas): as empresas Mármores e 

"Granitos do Sul de Angola (no Lubango), Cico- 

rel, Segran (de Moçâmedes), SIGRA (Lubango): 
estabelecimentos da SAGAL (Lubango). 


e al Direcção Nacional do Café passa a controlar 
empresas: Madeira e Marques, Madmar 
Comédia Mercantil e Cabral e Seabra. : 


O A UNTA foi admitida na Federação Sindical 
Mundial (FSM) a 26 de Abril de 1977 


“ 


8 66 alunos irnscreveram-se no.1.º Curso de Capa- 
citação de Profissionais de Cerâmica tendo ter- 
minado 59 com aproveitamento, dos quais 34 , 
com a classificação de «bom». 


O Paraa aviação civil e militar, cerca de 20 pilotos - 
de monomotores terminaram um curso de 7 
meses, ministrado por treinadores angolanos. 
3 meses foram de aulas teóricas e 4 de pilo- 
tagem 


“O Encerrou-so em vários estabelecimentos de 
ensino, o 1.º Curso do primeiro nível para pro- 
fessores do ensino primário, em que foram for- 
mados cerca de 2.600 novos agentes. 

E o primeiro curso de formação de quadros do 
Ministério dz Educação em Luanda, que durou 3 
meses, qualificou 69 responsáveis do ensino 
primário, provenientes de 11 Províncias. 


an 


& A23 de Abril, encerrou-se em Viana o 2.c curso 
de técnica penitenciária que formou 60 quadros. 
O curso durou 3 meses e foi ministrado por 
angolanos e cubanos. 


O Resultados do Campanha de Vacinação: 
1.519.328 crianças receberam a 1.º dose da va- 
cina contra a paralisia infantil, a 7 de Abril. O 


número representa 109,6% do total dos fecen- * 


seados. : 


O Com excepção dos serviços de dentistas e de 
farmácias todos os serviços privados de saúde 
são proibidos em Angola. Haverá uma Comissão 
de reclassificação que se encarregará da rein- 
tegração dos trabalhadores da saúde atingidos 
por esta medida, no Serviço Nacional de Saúde. 
A “desobediência a esta medida terá punições 
que vão da multa com confisco, até O interna- 
mento em campo de recuperação. 


Q Os Centros de Saúde, que começaram a ser 
incrementados na província de Luanda, onde já 
existem 18, são conjuntos de unidades curati- 
vas, preventivas e de educação sanitária, com- 
portando sala de acolhimento, consultório 
médico, sala de tratamento ou observação é 
gabinete para farmácia. Alguns centros de saúde 
são especializados em pediatria, ginecologia e 
obstetrícia, e clínica geral. Pretende-se estender 
estes centros por todo o país. As escolas técni- 
cas de saúde, já existentes em 14 Províncias, 
formaram até agora 1.662 técnicos de saúde 
que irão quase todos trabalhar nos Centros de 
Saúde. 


O Em Malange, decorreu a partir do dia 27 de 
Abril o V Encontro dos Delegados Provinciais 
de Saúde, com a presença do Ministro da Saúde, 
Cda. (Kassessa). 


* 


O Vais passa a haver juizes populares nos Tri- 
“  bunais criminais e de Trabalho, que passam a ter 
| 3 juízes (2 populares e um técnico de direito). 

-O juiz popular é escolhido por uma Comissão 
composta por representantes da Comissão Di- 
rectiva Regional do MPLA, do Comissariado 
Provincial da UNTA e do Comissário Provincial, 
e o seu direito a voto é igual ao do juíz técnica 


O Foi inaugurado em Luanda o Centro de Documen- 
tação Histórica da Direcção Nacional dos 
Museus e Monumentos, possuidor de um arqui- 
vo histórico com cerca de 4 milhões de do- 
cumentos (livros, mapas etc) e de uma biblio- 
teca aberta ao público. 
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«A INTERVENÇÃO. 


FRANCESA 


É UMA AMEAÇA PARA ANGOLA» * 


Na inauguração da Banca do Nora do Porto 
de Luanda, o cda. Lúcio Lara referiu-se ao papel da 
França nos seguintes termos : 

«O imperialismo está a fazer tuãó para 
impedir o processo revolucionário angolano. 

«A intervenção francesa é uma ameaça: para 
Angola.» 

«Basta ver, por exemplo, com que facilidade os 


imperialistas franceses encontraram um argumento | 


para enviarem para uma nação vizinha, que todos 
nós sabemos que é o Zaire, alguns dos seus melhores 
peritos militares. Esta facilidade do governo av 
nós não podemos deixar de, aqui entre trabalhadores, 
de classificar de extremamente oportunista, imperia- 
lista que é, mas oportunista também. + 

Não nos esqueçamos que foi a França um dos 
países que mais agiu para destruir o MPLA, na vêés- 
pera da independência, sempre com os olhos. postos 
no nosso petróleo de Cabinda. Não nos esqueçamos 


= 


que a França, no momento em que nós ganháinos 
o poder, em que o MPLA ganhou o poder, a França, 
imediatamente, duma maneira oportunista, que até 
chocou Os seus parceiros do Mercado Comum Euro- 
peu, foi o primeiro desses «nove» a reconhecer 
Angola, ridiculamente até. Não não esquecemos a 
pressa, e a insistência, com que a França quis esta- 
belecer relações diplomáticas com Angola. E nós, 
abertos a todo o mundo — que nós devemos ter rela- 
ções com todos os povos do mundo — não hesitá- 
mos também em estabelecer relações com a França. 
Mas verificamos que, apesar de.uma nota explicativa 
da Embaixada da França, que saiu nos nossos jornais, 
não convenceu ninguém, apesar de a França querer 
mostrar a sua inocência, no caso do abrigo que dá, 
no seu país, à «FLEC», não é inocente, os fantoches , 
da FLEC são pagos e orientados por franceses, com 
conhecimento e com a cumplicidade do governo 
francês. Não esqueçamos que depois, portanto, desse 


estabelecimento de Íaços diplomáticos, a França, mais 
uma vez, mostra O seu ódio, a sua revolta contra este 
Povo Angolano revolucionário, ao facilitar, ao pôr à 
disposição das tropas marroquinas toda a sua infraes- 
trutura militar. Além disso, é ainda a França que, 
neste momento, organiza em África uma conferência, 
em Dakar, no Senegal, dos chamados países francó- 
fonos, aqueles que foram colónias francesas, com o 
úniço objectivo de travar o processo revolucionário 
“em África, que é como quem diz, de boicotar a Revo- 
lução Angolana. 


No Senegal, em Dakar, foi discutida a constitui- 
ção de um exército africano de intervenção ! Inter- 
venção contra quem? Eles falam do Comunismo. 
Eles falam de uma nova «OTAN». Os camaradas 
sabem que a «OTAN» é um pacto agressivo, de 
países europeus que visava — e visa — opôr-se aos 
países socialistas. Ora, quer se fazer uma «Otan» 
em África ! Contra quem? Contra os países revolu- 

“onários africanos. E neste momento particular con- 
( a Angola e contra Moçambique. E nós só temos 
que apelar para a consciência dos povos africanos, 
vivam eles sob que regime viverem, para que estejam 
atentos e para que não deixem que os antigos colo- 
nialistas, esses imperialistas, voltem a ter possibili- 
dades de manobra, a servirem-se de agentes seus, 
“situados na administração de alguns países, para per- 
“ turbarem o desenvolvimento normal de África. 


INTERNACIONALIZAÇÃO DO CONFLITO 


Porque é que o imperialismo se apressa a apoiar 
um regime tão corrupto como o do Zaire? 


Porque é que o imperialismo defende com unhas 
“e dentes o ponto de vista de Mobuto de que a rebe- 
“ão do Shaba seria uma «invasão a partir de um país 
(ozinho? 


“Não o preocupa seriamente que o Zaire seja um 
país subdesenvolvido, com uma taxa de analfabetos 
bastante elevada, em que existe a mais desenfreada 
corrupção aos mais altos níveis, em que: familias 
de Kinshasa dominam a economia zairense, em que 
os investimentos, em vez de serem aplicados em 
obras: que. vão beneficiar o povo zairense apenas 
visam obras de ostentação pessoal. Para apenas 
citar um exemplo, vejamos o caso do novo edifício 
da Rádio Zaire: com 30 andares, construido com 
cooperação francesa, por cerca de 100 milhões de 
dólares. O edifício foi feito para acomodar 2000 fun- 
“cionários e só 62 trabalham nele e consome em ar 
condicionado & luz nada menos do que 30 mil dólares 
per mês. di 

A responda àquelas perguntas vamos encontrá- 
“las nos gran interesses imperialistas nessa zona. 
O Zaire possui no seu subsolo fabulosas riquezas em 
“minérios que fazem enorme falta à indústria atómica 
e espacial do bloco capitalista. 


es 
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A INDÚSTRIA MINEIRA DO ZAIRE 


COBRE — Terceiro produtor mundia! = 500 000 
toneladas (1975) o que representa 2/3 das suas 
divisas e 7% de todo o- cobre extraído no mundo 
capitalista. 


COBALTO — Primeiro produtor mundial =17 000 
toneladas (1976) o que vem a dar 85% do total 
mundial e 67% do cobalto extraído no mundo capita- 
lista. 


DIAMANTES — Produz 1/3 dos diamantes in- 
+ dustrias produzidos no mundo capitalista. , 


O Zaire produz ainda urânio, estanho, manganês, 
zinco e mais alguns minérios estratégicos como O 
tântalo e o nóbio e a colomite, materiais usados na 
consirução de foguetões. 


79% das exportações zairenses destinam-se à 
Europa Ocidental : 


-—— 48% para a Bélgica — Luxemburgo 
—— 13% para a ltália 
— 7% para a França 


IMPORTAÇÕES — 62% da Europa Ocidental : 


— 20% da Bélgica — Luxemburgo 


— 13% da Itália á 
— 18% da França, Alemanha Ocidental e Grã- 
“Bretanha 


Dos Estados Unidos importa 17% e exporta para 
ali 6%. 


A indústria mineira representa 80% de todas as 
exportações do Zaire, constituindo o cobre o núcleo 
da indústria. 


O ZAIRE E OS ESTADOS UNIDOS 


-Por volta de 1970 os Estados Unidos ié tinham 


fornecido cerca de 800 milhões de dólares de ajuda 
ao Zaire. 


Os investimentos americanos calculam-se em 
1 bilião de dólares. O Zaire coloca-se actualmente na 
terceira fila dos maiores recebedores africanos dos 
investimentos americanos e recebe cerca de Rede 
da ajuda americana a África. 


qu 


“Através deste quadro já podemos começar a 


compreender o porquê da intervenção francesa e dos 
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lacaios africanos do imperialismo no conflito interno 
do Shaba, além de outros países. 


Neste momento assiste-se no Zaire a um con- 
flito que opõe o povo zairense à coligação das forças 
marroquinas, franiesas, egípcias, e forças cairenses 
que ainda apoiam o condenado regime mobutista. 


Na reunião franco-africana de Dakar ficou bem 
definido o campo que o imperialismo apoia, contra 
os interesses da África, ao darem o seu aval à inter- 
venção francesa nao Zaire. 


O quadro que se segue é bem elucidativo 
quanto à ajuda prestada por alguns países ao cor- 
rupto regime de Kinshasa ; 


PAÍSES INTERVENIENTES : 


- (a) ÁFRICA 


1. MARROCOS -— Num primeiro tempo enviou 
1500 páraquedistas estando previsto o envio de 
mais 1800, bem como armamento de todo o tipo; 


2. EGIPTO —-- Este país ofereceu a sua colaboração 
no «combate aos insurrectos do Shaba», tendo 
enviado peritos militares. 


F 


3. ÁFRICA DO SUL — Concede «auxílio extraordi- 
nário» em combustíveis, armas e créditos. Lem- 
bramos que a África do Sul é um dos principais 
fornecedores de géneros alimentícios ao Zaire. 


4. SUDÃO — O presidente Nimeyri envia uma men- 
sagem ao chefe de Estado zairense tendo por 
objectivo «decidir com o Zaire sobre a eventual 
contribuição que o Sudão poderia dar a fim de 
esmagar a invasão do Zaire que possui fronteiras 
comuns com ó Sudão». Ê 
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5 GABÃO — Base de apoio de aviões franceses e 
fornecedor de combustível ao Zaire. 


6. SENEGAL — Base de apoio de aviões franceses. 


7. RWANDA — Seu presidente condena «a agres- 
são cometida contra o Zaire» e «aprova o gesto 
da' iniciativa francesa para vir em ajuda de um 
país amigo» durante sua viagem a Paris. 


8: UGANDA — Envia uma força militar constituida 
* — por «uma força militar suicida». 


3. ITÁLIA — Sobressalentes e munições para os 


(b) EUROPA 


1, BÉLGICA — Envia três aviões com equipamento 
militar. 


2. FRANÇA — Munições, sobressalentes e aviões 


para transporte das tropas marroquinas para o 
Zaire — 10 aviões «Transallb) e DC8 militares — 
bem como peritos militares. 


Vendeu ao Zaire 17 aviões «Mirage», 290 auto- 
metralhadoras ligeiras e 5 helicópteros. : 


aviões a jacto de combate e treino «Macchi». 


ê 


(c) ÁSIA 


1. R. P. CHINA — «Asistência especial» — sobres- =. 
salentes para tanques, disparadores de Serro O É 
e canhões de longo alcance, bem como um avião j 
com 30 toneladas de material militar. 


(d) AMÉRICA DO NORTE 


41. ESTADOS UNIDOS — Auxílio em equipamentos 
diversos no valor de dois milhões de dólares, 
mais a entrega de um avião C 130 no valor de 
9 milhões de dólares e nova concessão de uma 
ajuda de 13 milhões de dólares. 


A ENLC (Frente Nacional de Libertação do 


Congo), cujo líder é o general Nathaniel M'Bumba, 


“anunciou o início de «uma guerra de longa duração». 
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